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RESUMO 

 

Na atualidade vivenciada, é evidente que a formação de alunos no Ensino 

Básico não tem sido suficiente diante das grandes dificuldades que relacionam o 

mundo do trabalho.  Com isso, é atribuído a escola a perspectiva de elaborar novas 

funções além do que antes a sociedade alegava ser somente o “bê-a-bá” em seu 

caráter mais tradicional. Existe a necessidade de uma formação básica qualitativa e 

preparatória, visando este ambiente que os estudantes irão ser inseridos, a oferta de 

meios opcionais de carreiras a serem seguidos como o empreendedorismo é 

necessário. A inclusão do tema empreendedorismo no ambiente educacional não 

abrange somente o desenvolvimento do aluno, mas os prepara para diferentes 

adversidades que possam ser enfrentadas ao decorrer de sua inserção no mundo do 

trabalho. Deste modo, a presente pesquisa tem por objetivo a análise da percepção 

dos estudantes do terceiro ano do Ensino Médio de três Instituições de Ensino 

Públicas do Litoral do Paraná sobre suas concepções sobre o Empreendedorismo, 

Mundo do Trabalho e suas barreiras em relação ao tema, tanto como seus planos e 

estratégias após a sua formação 

 

Palavras-chave: Ensino Médio 1. Mundo do Trabalho 2. Educação Empreendedora 

3.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Progressivamente o mundo do trabalho vem sendo modificado, revoluções 

tecnológicas, globalização, transformações organizacionais e mudanças políticas 

são algumas das causas que redefinem a concepção de trabalho. A sociedade 

moderna vem passando por muitas mudanças, violentas e rápidas. Tais mudanças 

exigem, deste modo, atitudes arrojadas, corajosas, ousadas, inovadoras e acima de 

tudo ágeis, viabilizando desta forma soluções para as mais diversas situações que a 

conjuntura assim impõe (CRUZ, 2005). 

À vista de tantas incertezas e variações, os trabalhadores são compelidos a 

inovarem e se reinventarem, buscando opções alternativas de sustento, como por 

exemplo abrir seu próprio empreendimento. Por consequência de tais questões, o 

empreendedorismo tem ganhado espaço na sociedade como uma possibilidade de 

trabalho na vida de muitas pessoas, especialmente quando existe um cenário de 

escassez de emprego e, portanto, neste ambiente ele se mostra como uma 

estratégia eficaz para identificar novas oportunidades de trabalho e a geração de 

renda. 

 Dentre os inúmeros perfis de empreendedores de acordo com o GEM 

(2017), é possível observar que os jovens entre 25 e 34 anos, no ano de 2017, 

foram os que mais tiveram atuação no desenvolvimento de novos negócios, visto 

que 30,5% dos brasileiros nesta faixa etária são donos do seu próprio negócio. Logo 

após esses modelos de empreendedores, aparecem aqueles ainda mais jovens, que 

se encontram em uma faixa etária entre 18 e 24 anos, sendo eles 20,3% da amostra 

envolvidos com a criação de novos empreendimentos.   

Diante de tais fatos que surgem indagações a respeito de tal público, estes 

jovens empreendedores, donos de seu próprio negócio, já finalizam suas últimas 

etapas do Ensino Básico preparados e cientes dos processos de abertura de um 

empreendimento? Quais são seus temores nessa transição ao mundo do trabalho 

que culmina na arriscada tentativa de desenvolver seu próprio negócio? As 

Instituições de Ensino Médio do Litoral estão preparando seus futuros egressos ao 

mundo que os espera? O Ensino do Empreendedorismo vem sendo disseminado 

nas escolas? 
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Para tanto, o objetivo geral da presente pesquisa é a análise do nível de 

percepção que alunos do último ano do ensino médio, residentes das cidades de 

Antonina, Matinhos e Paranaguá, possuem a respeito do empreendedorismo quanto 

suas capacidades empreendedoras, os incentivos e as barreiras do ambiente em 

relação a esta temática. Mais especificamente: a)identificar a compreensão dos 

estudantes quanto a influência do ambiente educacional. b) analisar do nível de 

percepção que alunos do último ano do ensino médio possuem sobre o conceito do 

“empreender”. c) 

Considerando tais questões, evidencia-se a necessidade e importância da 

abordagem do tema empreendedorismo de modo qualitativo no ensino básico, para 

a formação, orientação e preparação dos jovens que irão ser inseridos no mundo do 

trabalho, como uma oportunidade ou alternativa de trabalho. Neste sentido, a 

presente pesquisa possui caráter quanti-qualitativo, contando com um questionário 

estruturado para a obtenção de dados. 

Para tanto este Trabalho de Conclusão de Curso está estruturado com 

introdução, referencial teórico constituído com base em três pilares: mundo do 

trabalho, este subdividido nas teorias e conceitos referentes a precarização do 

trabalho no Brasil. Empreendedorismo que se subdivide em conceito, caracterização 

dos autores, classificação do sujeito empreendedor e o empreendedorismo na 

prática. E educação que contemplará o ensino e a educação empreendedora, onde 

tomará por abordagem inicial a educação básica e o ensino médio. A continuidade 

do projeto se dará pela demonstração dos métodos a serem aplicados para o 

andamento desta pesquisa, a apresentação e discussão dos resultados obtidos e as 

considerações finais. 

 

2  MUNDO DO TRABALHO, EMPREENDEDORISMO E EDUCAÇÃO 

EMPREENDEDORA. 

 

2.1 MUNDO DO TRABALHO 

 

O mundo do trabalho e o empreendedorismo podem ser compreendidos a 

partir das mudanças no capitalismo nos últimos 40 anos, com reestruturação 

produtiva, flexibilização da produção e das relações de trabalho. A era da grande 

indústria do modo que conhecíamos dos tempos de Taylor não existem mais, 
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portanto as mudanças no mundo do trabalho trazem um novo significado para o 

empreendedorismo. 

No âmbito deste processo, “empregabilidade” passa a ser conceito 
importante e muito usado nos anos 1990, quando o acesso ao mercado de 
trabalho é dificultado pela globalização e a consequente eliminação de 
muitos postos de trabalho (BAKKER e SALGADO. 2017, p. 596). 
 

De acordo com Antunes e Druck (2015) o capitalismo ao longo dos anos 

contribui para tais mudanças, pois apresenta fatores que tendem a terceirização, a 

informalidade, a precarização, a materialidade e a imaterialidade, os tornando 

características essenciais para a conservação e desenvolvimento de sua logicidade. 

Coutinho, Krawulski e Soares (2007) discorrem que, no capitalismo, o trabalho 

contemporâneo também é associado a fatores como a flexibilidade e a 

temporalidade, produzindo, portanto, mudanças expressivas no modo de ser dos 

trabalhadores. 

 

O capitalismo dito flexível acaba por desviar os trabalhadores de um rumo 
único em suas carreiras. Talvez nem se possa pensar mais em “carreira” 
propriamente dita, uma vez que as pessoas fazem “partes de trabalho” 
durante suas vidas, se deslocam de uma cidade a outra com frequência, 
mudam de trabalho assiduamente. Com isso, suas vidas deixam de produzir 
uma narrativa linear, são agora fragmentadas, aparecem como uma 
colagem incoerente; perde-se o vigor do seu sentido, perde-se até mesmo a 
autoria da própria vida. Esse descontínuo gera ansiedade, uma vez que se 
impõe a necessidade de constantemente correr riscos. Há assim forte 
impacto sobre o caráter pessoal na sociedade (CARVALHO, 2006, p. 161) 
 

 
A percepção do mundo do trabalho quanto ao envolvimento variado dos seres 

humanos e suas relações de trabalho não têm se desenvolvido de maneira estável 

ao longo dos anos. Normalmente, inclinam-se a ser impactados diretamente e 

indiretamente pelas possíveis trajetórias dos sistemas produtivos, inclusive pelas 

normas estabelecidas para o desenvolvimento do mercado de trabalho 

(POCHMANN, 2019). 

Atualmente, o cenário em que a sociedade trabalhista constitui, determina o 

trabalho como parte da identidade do ser humano, que busca fornecer recursos para 

o mantimento de seu próprio lar, avaliando sua dignidade social através do trabalho 

que exerce (SILVA e PALHANO, 2019). Embora exista essa grande relação entre 

trabalho e seres humanos, os fatores resultantes relacionados ao mundo do trabalho 

são preocupantes, principalmente quando se trata da supressão dos direitos 

trabalhistas em escala global; a preferência pela a terceirização da força de trabalho 
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em inúmeros setores; a exclusão do sindicato autônomo e sua transformação em um 

sindicato com parcerias, possibilitando mais acordos e menos conflitos (ANTUNES e 

DRUCK, 2015). 

Uma fenomenologia preliminar dos “modos de ser” da precarização, 
demonstra a ampliação acentuada de trabalhos submetidos a sucessivos 
contratos temporários, sem estabilidade, sem registro em carteira, 
trabalhando dentro ou fora do espaço produtivo das empresas, quer em 
atividades mais instáveis ou temporárias, quando não na condição de 
desempregado (ANTUNES e DRUCK, 2015, p. 24). 

 
 Esse cenário apesar de ser complexo, exige profissionais cada dia mais 

eficientes, com vastas características e novas competências que se agregam às já 

existentes, tais como: polivalência, criatividade, autonomia, cooperatividade, 

disciplina, flexibilidade, entre outros. Contudo, as imposições que relacionam os 

trabalhadores, o mundo do trabalho e a precificação da mão de obra dos quais, 

acabam distanciando a ideia de uma contratação efetiva com carteira de trabalho 

assinada, pois serviço temporários tem um custo mais baixo do que a efetivação de 

um trabalhador. Todo este movimento de mudança no mundo do trabalho é 

conhecido como precarização das relações de trabalho, a seguir apresentada. 

 
2.1.1 PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO NO BRASIL  

 

Assuntos que incluem a precarização do trabalho não podem ser tratados 

como novidades, pois este fator é relacionado às inúmeras transformações do 

capitalismo. Integrando elementos que estruturam o modo de produção capitalista, 

que compatibiliza os componentes econômicos, sociais, políticos e jurídicos, os 

quais validam a exploração do trabalho e equilibram os impasses do desemprego 

estrutural, mesmo que por muitas vezes seja vedando a realidade (SOUZA, 2021) 

 

Coincidindo com a elevação do desemprego nacional, percebe-se o 
aumento da precarização entre os ocupados. Dos 19,4 milhões de 
trabalhadores expostos às condições de trabalho precários em 1980, o 
Brasil registrou, em 2018, a quantia de 44,5 milhões de ocupados em 
ocupações precárias, cuja expansão média anual foi levemente superior 
(2,2%) à própria geração dos postos de trabalho no Brasil (2,1%). Ainda em 
relação aos ocupados, nota-se relativa estabilização na taxa de 
assalariamento, uma vez que a sua expansão transcorreu no mesmo ritmo 
da abertura de postos de trabalho. Para, além disso, constata-se que os 
empregos assalariados que mais cresceram foram a dos trabalhos 
informais, cuja participação relativa na PEA ocupada passou de 14%, em 
1980, para quase 20%, em 2018. A contrapartida disso foi o decrescimento 
do peso relativo do emprego formal de 78,3% do total dos assalariados para 
70,4% no mesmo período de tempo (POCHMANN, 2019, p 91). 
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De acordo com o caderno da PNADc (2020), entre abril e junho de 2020, a 

taxa da população brasileira desocupada foi estimada em 13,3%, quando 

comparada com o mesmo trimestre do ano anterior (12,0%) ela apresentou uma alta 

equivalente a 1,3%. A taxa de participação da PEA/PIA (População 

Economicamente Ativa/População em Idade Ativa) neste mesmo período demonstra 

uma diminuição entre os anos, alternando de 62,1% para 55,3% na comparação 

interanual. A evolução entre os anos relacionados à PIA foi de 1,8% ao ano, já a 

PEA teve queda de 9,4%, no mesmo cenário.  

 

[...]quando se examina a dimensão “mercado de trabalho”, isto é, as formas 
de mercantilização da força de trabalho, encontra-se uma condição de 
heterogeneidade e segmentação, marcada por uma vulnerabilidade 
estrutural que se reconfigura, com formas de inserção (contratos) precárias, 
sem proteção social, com salários mais baixos, revelados pela terceirização 
de forma exemplar, cujo crescimento exponencial pode ser observado em 
diferentes segmentos da classe trabalhadora (ANTUNES e DRUCK, 2015, 
p. 25). 

 
Com as diversas precarizações existentes e as preferências estipuladas pelas 

empresas na terceirização de serviços, alguns dos trabalhadores optam por abrir o 

seu próprio negócio, tornando-se um empreendedor, outros acabam se sujeitando a 

contratos provisórios de trabalho e por fim, existem aqueles que buscam 

aperfeiçoamentos para conseguir determinadas vagas de emprego ofertadas. 

 
2.2 EMPREENDEDORISMO 

 

2.2.1 Conceito 

 

Etimologicamente, a palavra empreendedor tem sua origem no termo francês 

entrepreneur, este que “relaciona-se com a capacidade do indivíduo em assumir 

riscos e começar algo novo” (PAIVA et. al 2018).  O termo foi utilizado pela primeira 

vez na língua francesa no início do século XVI, para designar os homens envolvidos 

na coordenação de operações militares (CRUZ, 2005). 

No Brasil, o movimento do empreendedorismo destacou-se a partir da década 

de 1990, seguidos pela criação do primeiro curso na área do empreendedorismo, 

que surgiu em 1981, na Escola de Administração de Empresas da Fundação Getúlio 

Vargas, São Paulo, por iniciativa do Professor Ronald Degen, intitulado “Novos 

Negócios”. Ademais, a criação das organizações como, por exemplo, Sebrae 
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(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e Softex (Sociedade 

Brasileira para Exportação de Software) contribuem para a consolidação do 

movimento no país. (CRUZ, 2005). 

Baggio e Baggio (2014, p. 26) definem que empreendedorismo “consiste no 

prazer de realizar com sinergismo e inovação qualquer projeto pessoal ou 

organizacional, em desafio permanente às oportunidades e riscos.” Desde a Idade 

Média o mundo dispõe de empreendedores seja nos grandes projetos de produção 

ou em tempos atuais nos perfis de grandes administradores. 

Quando se trata dos empreendedores, Cruz (2005) orienta que há muito 

tempo este modelo social era conceituado como desestruturador social, tendo 

características que não eram consideradas concernentes aos padrões 

determinantes e impostos pela sociedade. Entretanto, o mundo se transformou, a 

humanidade passou por diversas evoluções e as inovações ocasionadas exigiram 

novas atitudes e comportamentos. De modo que, no período atual, o empreendedor 

foi conceituado como figura vital para a sobrevivência da economia, ultrapassando o 

número de 1,3 milhão de empresas abertas no Brasil, no primeiro quadrimestre de 

2022 (GOV BR, 2022). 

 

A prática do empreendedorismo mostra-se cada vez mais frequente no 
Brasil como opção de carreira, frente às dificuldades socioeconômicas que 
assolam o país e reduzem as oportunidades para aqueles que querem 
ingressar no mercado de trabalho (CRUZ JUNIOR, et al, 2006, p. 2). 
 

 
 Em vista, a este fator o estilo de vida empreendedor atualmente não se 

restringe apenas como uma alternativa de sobrevivência ao mundo do trabalho, mas 

sim como uma opção de profissão a ser escolhida e um fator de desenvolvimento 

econômico para o país. 

Discussões recentes apontam o conceito de empreendedorismo associado 

como “a substituição do trabalho contratado e regulamentado” (ANTUNES, 2015), 

onde que por única visão ao desemprego, tais indivíduos, muitas vezes 

inexperientes aventuram-se no mundo do trabalho diante das jornadas do 

empreendedorismo, utilizando seus últimos recursos que obtiveram de suas 

demissões, situação denominada de empreendedorismo por necessidade.  

 

2.2.2 Caracterização dos autores 
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Chiavenato (2021), por sua vez, em uma de suas obras recentes, concentra 

as caracterizações por cada autor por ele alinhado ao longo dos anos: 

Ano Autor Contribuição 

1961 McClellan Identifica três necessidades do 
empreendedor: poder, afiliação 
e sucesso (sentir que se é 
reconhecido), e afirma que: "o 
empreendedor manifesta 
necessidade de sucesso" 

1966 Rotter Identifica o locus de controle 
interno e externo: "O 
empreendedor manifesta locus 
de controle interno”. 

1970 Drucker O comportamento do 
empreendedor reflete um 
espécie de desejo de uma 
pessoa em colocar sua carreira 
e sua segurança financeira na 
linha de frente e correr riscos 
em nome de uma ideia, 
investindo muito tempo e 
capital em algo incerto. 

1973 Kirsner "Empresário é alguém que 
identifica e explora 
desequilíbrios existentes na 
Economia e está atento ao 
aparecimento de 
oportunidades." 

1982 Casson "O empreendedor toma 
decisões criteriosas e 
coordena recursos escassos". 

1985 Sexton e Bawman “O empreendedor consegue ter 
uma grande tolerância à 
ambiguidade”. 

1986 Bandura "O empreendedor procura a 
autoeficácia: controle da ação 
humana através de convicções 
que cada individuo tem, para 
prosseguir autonomamente na 
procura de influenciar a sua 
envolvente para produzir os 
resultados desejados." 

2002 Willian Baumol "O empreendedor é a máquina 
de inovação do livre mercado”. 

Fonte: (CHIAVENATO, 2021, p. 9). 
 
 

2.2.3 Classificação do sujeito empreendedor 

 

 Ao contemplarmos a conceituação primordial do tema, surgem as 

classificações a respeito do Empreendedorismo, em específico sobre o perfil 
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empreendedor. Em seus escritos, Dornelas classifica os empreendedores de acordo 

com suas características: 

 

Classificação do Empreendedor Características 

Empreendedor Social Sua missão de vida é construir um mundo 

melhor para a sociedade. É envolvida.com 

causa humanitárias e seu desejo de mudar o 

mundo em um melhor lugar, cria oportunidade 

para os menos favorecidos ou os que não 

possuem acesso. 

Empreendedor Corporativo São pessoas, já funcionários, que inovam em 

sua própria empresa. São profissionais 

conscientes de suas funções, mas que 

cooperam trazendo ideias e propostas de 

projetos que objetivam o crescimento no longo 

prazo. 

Empreendedor Público Comprometidos com a sociedade, buscam a 

melhoria dos serviços para a população. 

Propõem formas de melhor utilização dos 

recursos públicos e sua devia eficiência. 

Empreendedor do Conhecimento É como um atleta que se prepara com 

dedicação, estratégia, visando o seu 

desempenho e a melhor execução possível de 

suas atividades, estimulando e otimizando seu 

próprio resultado. 

Negócio Próprio É o típico caso do desejo de ser seu próprio 

patrão, está em busca de autonomia e então 

cria uma empresa com seu próprio "estilo de 

vida". 

Fonte: Adaptado de DORNELAS, 2020. 

 

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 

designa algumas peculiaridades no perfil do empreendedor, são algumas delas: o 

otimismo em que se confia na espera pelo melhor resultado, a autoconfiança, a 

coragem, a persistência e a resiliência. Possuir tais capacidades, entretanto, não 

demonstram ser o suficiente para ser um empreendedor de sucesso. É necessário 
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também possuir um bom projeto, um plano de negócios e investir no planejamento; 

(SEBRAE, 2019). 

 

 

2.1.4 O empreendedorismo na prática 

 

De acordo com Global Entrepreneurship Monitor 2019 (GEM), estima-se que 

53,4 milhões de brasileiros estejam à frente de alguma atividade empreendedora, 

seja como um novo negócio ou estabelecendo inovação para manter um negócio já 

existente. De acordo com dados de 2020, estima-se que estejam em funcionamento 

mais de 7 milhões de micro e pequenas empresas no Brasil, somando-se a mais 9 

milhões de microempreendedores individuais. (DATA SEBRAE, 2020). 

O Sebrae (2016) também elenca quais os principais fatores e motivos para a 

sobrevivência/mortalidade destas empresas que são a situação antes da abertura, o 

tipo de ocupação do empresário, a experiência no ramo, a motivação para abrir o 

negócio, o planejamento do negócio, a gestão do negócio e a capacitação dos 

donos em gestão empresarial. 

De acordo com Chiavenato (2007, p. 135, “para ser bem-sucedido, o 

empreendedor precisa planejar o seu negócio”, estudar a ação, a prática e os 

objetivos delineados. O plano de negócio, projeto inicial de novos empreendimentos, 

demanda um estudo do mercado, do produto, da persona. Tal elaboração 

estratégica tem o propósito de descrever todos os setores do projeto: “a descrição 

do setor, a natureza jurídica do negócio, a estrutura organizacional da empresa, os 

relatórios financeiros simulados, um plano estratégico e um plano operacional” 

(CHIAVENATO, 2007, p.135). Realizar estes fatores contribuirão para o 

sucedimento da organização e o crescimento econômico estimulando novos 

indivíduos para a disposição e empenho à novos empreendimentos. 

O vínculo existente entre o ser humano e o trabalho é irrevogável, porém a 

escassez e inconstância de oferta de trabalho pode ser devastadora para algumas 

pessoas ou um cenário de grande transformação para outras. Perante tantas 

incertezas e inseguranças existentes na realidade do mundo do trabalho, se incluir 

em algo novo é capaz de possibilitar profundas transformações para o indivíduo. O 

percurso traçado para a conquista de ser seu próprio chefe têm sido a opção mais 

abraçada para contornar a precarização dos empregos. 
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O empreendedorismo vai além de uma solução para o problema do 
desemprego. O desenvolvimento das habilidades empreendedoras coloca 
os seus candidatos em melhores condições para enfrentar um mundo em 
constante mudança e oferece vantagens também para a disputa na corrida 
pelo emprego (CRUZ, 2005, p. 41). 
  
 

O empreendedorismo tem a capacidade de impulsionar e desenvolver ações 

de extrema importância, quando se refere ao desenvolvimento e crescimento 

socioeconômico, é capaz de contemplar uma nova visão de mundo para segmentos 

que já estão desacreditados e desesperançosos, também realizar ações corajosas e 

inovadoras capazes de originar excelentes resultados designados ao progresso da 

humanidade. 

 

2.3 ENSINO E EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA 

 

2.3.1 A educação básica e o ensino médio 

 

Para a compreensão do real objetivo da escola, da educação, da sua 

responsabilidade, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394 de 

1996) viabiliza os elementos para essa percepção:  

 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais (PLANALTO, 2017). 
 

No processo advindo do seio familiar, precedente à devida inclusão e ação 

na sociedade civil, o ambiente escolar desenvolve os processos formativos e é 

interdependente aos demais espaços em que o estudante está incluído. 

 

A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-
lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e 
fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores 
(PLANALTO, 2017). 
 

          Expressas as apreensões sobre a educação, surge então a relação 

com o trabalho, atividades especificamente humanas que se relacionam desde os 

tempos mais obsoletos, isso que, de acordo com Lima (2017) explica o “trabalho e a 
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educação como atributos do ser humano, numa necessidade de adaptar a natureza 

a si para a existência e produção da própria vida”. 

O artigo primeiro, parágrafo segundo pretexta o vínculo necessário da 

educação escolar ao mundo do trabalho e à prática social. Ao considerar a última 

etapa da educação básica, com etapa mínima de três anos, terá como desígnio: 

 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; II - a 
preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; III - o 
aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 
IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina 
(PLANALTO, 2017). 
 

Discorrendo os elementos preliminares, a discussão é conduzida ao Projeto 

de Lei 2.944/2021 em que o Senado realiza a aprovação dos temas de 

Empreendedorismo e Inovação nas grades da Educação Básica e Educação 

Superior. 

  

2.3.2 A educação empreendedora 

 

Centralizando a discussão ao escopo do trabalho, conceituamos 

inicialmente o termo Educação Empreendedora que foi utilizado em suas primícias 

por Jean Baptiste Say (1767 – 1832), economista francês influenciado pelas ideias 

iluministas sendo discípulo de Adam Smith (LIMA, 2017). 

Entende-se que foi através de uma onda de eventos e acessibilidades 

ocasionadas pelo processo de globalização que a escola abarca em suas 

responsabilidades novas funções além do que antes a sociedade alegava ser 

somente o “bê-a-bá” em seu caráter mais tradicional. O mundo do trabalho que 

constantemente se transfaz, passa a ocupar os espaços escolares por uma pressão 

social e exigência do mercado para que os novos, até então estudantes e futuros 

trabalhadores, se formassem independentes, capacitados, curiosos e ágeis, pronto 

para o mundo que os esperava.  

Mesmo que involuntariamente, o sistema de educação tem como atribuição 

preparar e orientar os jovens na descoberta de seu papel social, não somente se 
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contentar em apenas os reunir e instruir em concordar com valores obsoletos. 

(DELORS, 1998). 

 

Na perspectiva do empreendedorismo a mudança deve começar pela base 
e não pelo topo. mas antes de tudo as mudanças estruturais que irão gerar 
as mudanças empresariais desejadas devem ser integradas ao sistema 
social o empreendedorismo oferece novas perspectivas para modificar os 
padrões e a própria civilização: a capacidade dos seres humanos serem os 
protagonistas do seu próprio destino está se tornando acessível a todos 
seja em sociedades menos desenvolvidas ou em estruturas sociais 
organizadas e sofisticadas (DOLABELA e FILION, 2013, p. 136). 
 

 
Compreende-se que a escola é um lugar onde pode ser inserido o tema 

empreendedorismo como forma de promoção em diferentes etapas da educação 

básica. Contudo, é no Ensino Médio que existe mais necessidade de inserção, pois 

é nesse período que os alunos entram em conflito com assuntos externos ao 

ambiente educacional, como: trabalho, continuação dos estudos, área a se 

profissionalizar, entre outros. Com isso, é possível usufruir desse momento para 

desenvolver meios de conhecimento sobre o empreendedorismo quanto projeto de 

vida, considerando questões que orientam na escolha da profissão (SOARES, et al, 

2021). 

A inclusão do tema empreendedorismo no ambiente educacional não abrange 

somente o desenvolvimento do aluno, mas os prepara para diferentes adversidades 

que possam ser enfrentadas ao decorrer de sua inserção no mundo do trabalho.  

A Educação Empreendedora possui como principal objetivo proporcionar 

ambientes que beneficiem os jovens, potencializando o seu desenvolvimento 

comportamental empreendedor, para um melhor desempenho de seus objetivos 

individuais e coletivos, empregando de forma crítica sua cidadania e buscando a 

evolução pessoal e social (FARIAS, 2018). 

Observando todos os envolvidos, o empreendedorismo os envolve através de 

atividades pedagógicas que se relacionam como: propostas aos alunos, os quais 

podem ser desafiados a assumirem riscos previstos de conflitos com colegas; aos 

professores que empreendem para criar, planejar, monitorar e melhorar as 

atividades que serão desenvolvidas com os estudantes (SOARES, et al, 2021). 

 

A sociedade de hoje não aceita mais conteúdos tradicionais, o professor já 
não precisa ser transferidor de informações, a escola exige professores 
mais dinâmicos, propostas pedagógicas significativas, que levem aos jovens 
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uma cultura de empreendedorismo, com foco no comportamento. Daí a 
importância de uma educação para o desenvolvimento das competências 
empreendedoras como a iniciativa, o planejamento, a meta, o trabalho em 
equipe, e autoconfiança (FARIAS, 2018, p. 23). 
 

 
 Compreende-se que a escola é um lugar onde pode ser inserido o tema 

empreendedorismo como forma de promoção em diferentes etapas da educação 

básica. Contudo, é no Ensino Médio que existe maior necessidade, pois nesse 

período os alunos entram em conflito com assuntos externos ao ambiente 

educacional, como: trabalho, continuação dos estudos, área a se profissionalizar, 

entre outros. Nesse momento, é possível aproveitar para desenvolver meios de 

conhecimento sobre o empreendedorismo quanto projeto de vida, considerando 

questões que orientam na escolha da profissão (SOARES et al., 2021). 

 Para Dolabela e Filion (2013), a temática do empreendedorismo possibilita 

aos estudantes uma oportunidade de escolha, entre se sujeitar a algumas situações 

que podem não ser tão favoráveis ou se tornar o escritor de seu próprio destino. 

Tendo autonomia suficiente para escolher seus próximos passos considerando o 

meio em que vivem 

 

METODOLOGIA  

 

Uma pesquisa é elaborada através de um longo processo de planejamento e 

desenvolvimento que envolve estágios desde a definição do problema e objetivos 

até a conclusão e identificação dos resultados (GIL, 2002). Portanto, o conhecimento 

científico se baseia em uma procura constante de ajustes entre a teoria e a realidade 

empírica, sendo a metodologia a ligação para formar tal conexão (MINAYO e 

SANCHES, 1993, p. 240). 

Considerando estas perspectivas, a atual pesquisa tem âmbito quanti-

qualitativo, podendo também ser vista como exploratória, pois o tema estudado é 

pouco conhecido no Litoral do Paraná. Os autores Minayo e Sanches (1993) 

declaram que a relação existente entre a pesquisa quantitativa e a qualitativa 

permite que os estudos quantitativos formem questionamentos a serem 

desenvolvido qualitativamente, deste modo, a junção dos dados possibilita uma 

análise mais precisa e em maior proporção, examinando-se cada fator fundamental 

com mais intensidade. 
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Em decorrência, a pesquisa apresentada conta com a aplicação de um 

questionário a alunos pertencentes ao último ano do Ensino Médio, residentes das 

cidades de Antonina, Matinhos e Paranaguá. O questionário é definido como uma 

técnica de investigação, formada por um conjunto de perguntas que são aplicadas a 

determinadas pessoas, com o intuito de coletar informações relacionadas aos 

conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, 

temores, comportamento presente ou passado, entre outras (GIL, 2008). É 

importante ressaltar que o questionário foi aplicado em 9 turmas divididas entre as 

três instituições de ensino, sendo elas: o Colégio Estadual Rocha Pombo, localizado 

no município de Antonina, o Colégio Estadual Gabriel de Lara, em Matinhos, o 

Colégio Estadual Cidália Rebello Gomes, situado na Ilha dos Valadares na cidade 

de Paranaguá.  

Para validar a aplicação do questionário aos alunos das instituições citadas, 

quanto ao melhor dia de ir até o local, com o intuito de obter uma quantidade 

significativa de respostas, foi realizada uma conversa prévia com os devidos 

responsáveis pelas escolas, através de chamadas telefónicas e mensagens por 

WhatsApp, apresentando as intenções e objetivos da pesquisa e passando as 

orientações sobre o questionário e a forma em que este foi elaborado.  

O questionário foi construído através do software do Microsoft Forms e 

disponibilizado aos alunos através de um QR-Code em forma de banner digital 

(ANEXO 1), onde as respostas ficavam armazenadas no próprio software do 

programa, para posteriormente ser realizado o download das respostas no formato 

de planilha.  O link para o acesso ao questionário ficou disponível desde o dia 10 de 

outubro de 2022, início da aplicação nas escolas, até o dia 16 de novembro deste 

mesmo ano, final da aplicação, a fim de obter as respostas dos alunos que não 

estavam presentes no momento. Para aqueles alunos que não possuíam recursos 

digitais disponíveis ou acesso a internet, foi disponibilizado a forma física do 

questionário (ANEXO 2). 

As perguntas que compõem o questionário são abertas e fechadas, 

totalizando 22 questões, construídas a partir de 4 fatores principais, sendo eles 

projetados para identificar: o perfil dos estudantes; as expectativas e inseguranças 

dos alunos em relação a sua inserção no mundo do trabalho; a  percepção dos 

estudantes em relação ao tema empreendedorismo; a perspectiva dos estudantes 

em relação a abordagem do empreendedorismo no ambiente educacional. 
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Considerando os fatores atribuídos para a elaboração do questionário e suas 

subdivisões, O QUADRO 1 demonstra as questões que foram utilizadas para obter 

as respostas do primeiro fator que se refere ao perfil dos estudantes.  

QUADRO 1 - PERFIL DOS ESTUDANTES 

Nº da 
Pgt. 

Perguntas 

1  Sexo 

2  Idade 

3 Branco, Pardo, Preto, Amarelo ou Indigena. 

4 Turno de estudo 

7 Renda familiar mensal 

8 Quantidade de pessoas que moram na mesma casa 

9 Desenvolvimento dos estudos nas instituições de ensino 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

O QUADRO 2 aponta as perguntas aplicadas para compreender o segundo 

tópico desenvolvido no questionário, tratando das expectativas e inseguranças dos 

alunos em relação a sua inserção no mundo do trabalho. 

QUADRO 2 - INSERÇÃO NO MUNDO TRABALHO.  

Nº da 
Pgt. 

Perguntas 

5 Trabalho remunerado 

6 Participação da renda familiar 

10 
Expectativas dos estudantes após a formação. 

11 
Inseguranças dos estudantes em relação ao futuro, após sua formação. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

 O QUADRO 3 destaca as perguntas referidas no questionário para elucidar o 

tema do terceiro fator, que ressalta as percepções dos estudantes em relação ao 

empreendedorismo e como se deu sua proximidade com o tema.  

QUADRO 3 - PERCEPÇÃO SOBRE O TEMA EMPREENDEDORISMO  
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Nº da 
Pgt. 

Perguntas 

12 Percepção sobre o que é Empreendedorismo. 

13 Meios que obteve conhecimentos/incentivos sobre o empreendedorismo  

14 
Competências que o estudante identifica serem mais necessárias para se tornar um 

empreendedor.  

15 Contato familiar com o Empreendedorismo. 

18 Expectativas do estudante em se tornar um empreendedor. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 
 

 As perguntas apresentadas no QUADRO 4, foram selecionadas para 

explicitar o último tópico atribuído ao questionário, onde discorre a posição dos 

estudantes no que se refere a abordagem do tema empreendedorismo atualmente 

pelas instituições de ensino e em suas perspectivas quais seriam os melhores 

métodos para facilitar o entendimento.  

QUADRO 4 - EMPREENDEDORISMO NA ESCOLA 

Nº da Pgt. Perguntas 

19 O que a escola tem oferecido para contribuir no seu conhecimento para empreender? 

20 
Concepção dos estudantes sobre os métodos que devem ser adotados para uma 
melhor compreensão do tema no ensino. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 
 

 A pesquisa contou com um universo de 173 alunos respondentes que 

estavam devidamente matriculados no último ano do Ensino Médio, estes estão 

divididos em 9 turmas das 3 instituições já apresentadas.  

A aplicação do questionário foi realizada em todos os períodos que havia a 

oferta do terceiro ano do Ensino Médio pelas instituições, manhã, tarde e noite. 

Sendo a primeira escola a ser aplicada a pesquisa, o Colégio Estadual Rocha 

Pombo. Este, já possui um método de ensino que aborda de maneira superficial em 

algumas disciplinas, educação financeira e sociologia, conceitos básicos do que é 

empreendedorismo. A aplicação do questionário nesta instituição foi realizada em 1 

turma no período noturno e durante a segunda aula que os alunos teriam no dia, 

este horário foi certificado pelos responsáveis da escola, durante o contato realizado 

previamente pelo WhatsApp, que teria maior participação dos alunos e flexibilidade 
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do professor, que prontamente disponibilizou 30 minutos de sua aula para que a 

pesquisa pudesse ser realizada. 

A segunda instituição de ensino escolhida para o desenvolvimento da 

pesquisa foi o Colégio Estadual Gabriel de Lara, que por sua vez contou com a 

aplicação do questionário em 4 turmas, sendo elas 2 no período matutino e 2 no 

noturno. O contato com os responsáveis da instituição que antecedeu a aplicação do 

questionário, quanto a definição do melhor período para estar indo realizar a 

pesquisa, ocorreu inteiramente por mensagens de WhatsApp e a aplicação durou 

em média 50 minutos nas turmas da manhã e 30 a 40 minutos nas turmas da noite, 

esta variação de horário se deu pelos debates e questionamentos que surgiram 

durante a aplicação do questionário no período da manhã, pois abordavam questões 

relacionadas a importância do empreendedorismo, os tipos de empreendedorismo 

existentes e sobre as características necessárias para ser um empreendedor. Esta 

escola também possui disciplinas que abordam superficialmente conceitos 

relacionados ao empreendedorismo, porém alguns alunos, durante a aplicação do 

questionário, justificaram que os maiores fornecedores de conhecimentos 

relacionados ao tema são os professores de matérias que não possuem vínculo 

direto com o assunto, como os de química e matemática. 

O terceiro colégio subsequente para a realização da pesquisa foi o Colégio 

Estadual Cidália Rebello Gomes, onde o questionário foi aplicado em 4 turmas no 

período noturno. Antes do desenvolvimento da pesquisa na escola, foi realizada 

algumas conversas por chamada telefônica e WhatsApp com os responsáveis da 

instituição para que assim pudesse haver uma programação com os professores que 

iriam disponibilizar as aulas para a apresentação da pesquisa e aplicação do 

questionário aos alunos, que por sua vez levou aproximadamente 40 minutos por 

cada turma para ser concluído.  

 Após o término da aplicação foi efetuado o download das respostas dos 

alunos no modelo de arquivo xlsx, onde foram adicionados os dados obtidos através 

do questionário impresso, analisados minuciosamente e selecionados para a 

construção das tabelas, dos gráficos e apresentação dos demais dados. 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
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 Com base nos dados disponibilizados pelo IPARDES1 de 2023, compreende-

se que o município de Antonina aponta um total de 3.987 alunos devidamente 

matriculados na educação básica, no ano de 2022, sendo 682 alunos (17,1% da 

amostra total do IPARDES) matriculados no Ensino Médio em instituições estaduais. 

Na cidade de Matinhos os resultados totalizam 9.630 alunos matriculados no ensino 

básico em 2022, dos quais 1.405 (14,6% da amostra total do IPARDES) estão 

matriculados no ensino médio, de modo que 1.376 (14,3 da amostra total do 

IPARDES) dos estudantes matriculados no ensino médio estudam em instituições 

estaduais e 29 (0,3% da amostra total do IPARDES) em instituições particulares. O 

município de Paranaguá, por sua vez, obteve uma amostra de 36.671 alunos 

matriculados no ensino básico, sendo que desses estudantes 6.598 estão 

matriculados no ensino médio, do qual se dividem em 410 alunos nas instituições 

federais, 5.470 em instituições estaduais e 718 dos estudantes em instituições 

particulares. 

Quando observado o grau de ensino do Brasil em 2021, é notável a variação 

entre a população ocupada sem instrução ou com ensino fundamental incompleto e 

a população ocupada que possui ensino médio completo ou superior incompleto 

(TABELA 1), sobressaindo um índice acima de 50%. 

 

TABELA 1 – Nível de Ensino da população Brasileira em 2021 e sua situação de trabalho. 

 
1O instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social, mais conhecido como IPARDES, é 
uma organização de pesquisa vinculado à Secretaria de Estado do Planejamento e Projetos 
Estruturantes (SEPL) e têm por finalidade promover estudos relacionados à realidade econômica e 
social do Estado para contribuir com a elaboração, execução, desenvolvimento e a avaliação das 
políticas públicas. Disponível em: https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Exemplo-Sobre-o-Ipardes 

  

Características 
Selecionadas 

População 
em idade 

de 
trabalhar 

População 
na força 

de 
Trabalho 

População 
ocupada 

População 
ocupada 

em 
trabalhos 
formais 

População 
desocupada 

População 
na força 

de 
trabalho 
potencial 

População 
subutilizada 

Sem instrução 
ou 
fundamental 
Incompleto 

53.722 21.742 18.793 7.117 2.948 3.555 8.824 

Ensino 
Fundamental 29.365 15.894 12.839 6.182 3.055 2.468 6.902 
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Fonte: IBGE (2021). 
 

4.1.1 PERFIL DOS ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO 

 

Do questionário aplicado obtiveram-se o total 173 respostas entre as nove 

turmas do último ano do Ensino Médio de três cidades do Litoral Paranaense 

(Antonina, Matinhos e Paranaguá), dos quais 87 (50,3% da amostra) são mulheres e 

86 homens (49,7% da amostra). 

 Na pertença étnico-racial, considerando os dados analisados e 

apresentados de acordo com a Tabela 1, a predominância de brancos entre as 

turmas de terceiro ano do Ensino Médio é nítida, estes representam 60,7% da 

amostra. Ademais, existe um destaque notório entre a restrita presença de 

indígenas, amarelos e pretos nas turmas visitadas, este grupo representa somente 

6,3 % dos respondentes.   

 

                   Tabela 2 - Gênero e pertença étnico-racial dos respondentes 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

No que condiz com a idade dos alunos, a maior parte possui 17 anos, os 

quais representam 46,8% dos respondentes (Tabela 2), seguidos pelos estudantes 

com 18 anos que refletem um índice considerável da amostra (35,2%). Quanto ao 

turno que os mesmos estudavam no momento da pesquisa, 63,3% estavam 

completo ou 
ensino médio 
incompleto 
Ensino Médio 
completo ou 
superior 
incompleto 

61.268 44.284 37.291 24.195 6.994 3.711 13.496 

Ensino 
Superior 
completo 

27.359 22.150 20.572 16.124 1.578 791 3.431 

Total 171.714 104.070 89.495 53.618 14.575 10.525 32.653 
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concluindo seu aprendizado no período noturno, enquanto 36,5% nos períodos 

diurnos. Destaca-se que 13,8% dos estudantes respondentes, entre 19 e 25 anos, 

podem ser considerados desperiodizados. 

Tabela 3 - Idade e turno dos respondentes 

 Menos de 17 anos 
17 

anos 
18 

anos Entre 19 e 25 anos Total Geral 

Diurno 5 45 13 0 63 

Noturno 2 36 48 24 110 

Total Geral 7 81 61 24 173 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 Parte significativa das análises validadas, equivalente a 62,4% dos 

respectivos respondentes, indicou ter realizado o Ensino Fundamental e Ensino 

Médio até então integralmente em escola pública. 27,1% do grupo realizou seus 

estudos a maior parte em escola pública, enquanto 9,2% indicaram ter realizado até 

o momento da pesquisa a maior parte de seus estudos em escola particular. 

Quanto a renda total familiar, dos 173 respondentes, 31,2% apresentaram 

que sua renda total familiar é de até 1,5 salário-mínimo familiar (até R$1.818,00) no 

momento da pesquisa), de igual forma, outros 31,2% alegaram que as rendas totais 

de suas famílias são acima de 1,5 até 3 salário mínimo (R$1.818,00 a R$3.636,00). 

A renda total acima de 10 até 30 salários-mínimos (R$12.120,01 a R$ 36.360,00) é a 

mais ausente entre os respondentes, apenas 3,4% disseram compor este grupo. 

Nota-se que a renda com menores faixas salariais são as que são compostas pelos 

maiores números de integrantes das famílias, diminuindo os valores da renda per 

capita familiar. 
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 Tabela 4 - Renda total familiar e distribuição entre as pessoas da família 
 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 
 

4.1.2 INSERÇÃO NO MUNDO DO TRABALHO 

 

Sobre a situação e experiência desses estudantes em relação ao mercado de 

trabalho, quando questionados, 36 respondentes indicaram já terem trabalhado, mas 

não estarem empregados no momento (20,8%). 32 nunca trabalharam mas estão 

procurando trabalho (18,5%), 23 nunca trabalharam (13,2%), 20 disseram estarem 

empregados com carteira de trabalho assinada (11,5%), 45 estão trabalhando mas 

não possuem carteira de trabalho assinada (26%) e 17 trabalha por conta própria e 

também não possuem a carteira de trabalho assinada (9,9%). 

Os resultados da Tabela 3 corroboram com os dados anteriores, onde 

apresentam que 91 respondentes (52,6%) não trabalham e não contribuem com o 

sustento de sua família. Os dados p91ropostos declaram que 47,4% dos estudantes 

já foram inseridos, em determinado período, no mercado de trabalho. Destaca-se 

que 1,15% dos que trabalham e fazem contribuições importantes, se referem às 

despesas familiares, entre eles 1 (0,5%) é responsável plenamente pelo sustento de 

sua família.  
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Tabela 5 - Colaboração do estudante no sustento familiar 

 Total 

Não trabalho e não contribuo com o sustento da família 91 

Trabalho e contribuo em parte para o sustento da família 42 

Trabalho unicamente para cobrir as minhas despesas 39 

Trabalho e sou responsável pelo sustento da minha família 1 

Total Geral 173 
 

Fonte: Elaboração das autoras (2023). 
 

Os estudantes do Ensino Médio, que responderam ao questionário, 

apresentaram anseios e projetos para o futuro após sua formação, a maior parte 

deles obteve indicativo positivo quanto a encontrar um emprego/trabalhar (94,2%). 

Dentre os dados analisados, 57,8% dos respondentes declararam que não possuem 

interesse ou não pretendem abrir o seu próprio negócio e 64,7% dos respondentes 

se abstiveram na questão dos planejamentos futuros. É válido destacar que 74,5% 

estudantes respondentes possuem a intenção de dar continuidade aos estudos após 

sua formação.  

 

Gráfico 1: Planos dos estudantes após a formação no Ensino Médio 
 
 As expectativas e incertezas dos estudantes permeiam nas últimas etapas do 

Ensino Médio, entre as respostas é possível perceber que o maior temor 

apresentado (78%) é não conseguir ingressar no curso/faculdade desejada, 
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acompanhado do medo de não conseguir um emprego (68,7%) e subsequente não 

ter condições de contribuir para o sustento de sua família (64,1%). 

 

Gráfico 2: Incertezas dos estudantes após a sua formação no Ensino Médio 
 

4.1.3 PERCEPÇÃO REFERENTE AO TEMA EMPREENDEDORISMO 

 

Considerando aspectos relacionados às definições e utilização do 

empreendedorismo, o Gráfico 3 demonstra as percepções dos estudantes sobre a 

empregabilidade do tema. Nota-se alto nível de asserção dos estudantes ao 

afirmarem que o empreendedorismo não possui relação com desemprego (29,4%) e 

como está extremamente relacionado com a criação de inovação de produtos e 

serviços (36,4%). 
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Gráfico 3: Percepção dos estudantes sobre o que é empreendedorismo 

 

No que tange aos meios em que os estudantes obtiveram os conhecimentos 

referentes ao tema empreendedorismo e foi elucidado que estes incentivos foram 

manifestados majoritariamente por professor (30%), seguidos por meios de 

comunicação como Internet, TV, rádio (27,7%), familiares (25,4%), amigos (6,3%), 

palestras, seminários e feiras de ciências ou conhecimentos (5,2%), profissionais da 

área (3,4%) e 1,7% alegaram não possuir nenhum conhecimento sobre o tema. 

Quando questionados sobre as competências necessárias para ser um 

empreendedor, considerando as opções apresentadas, os estudantes concluem que 

um empreendedor de sucesso precisa ser organizado e autoconfiante, ser receptivo 

e perseverante, porém não precisa possuir formação qualificada, inclusive afirmaram 

não ser necessário (gráfico 4). 
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Gráfico 4: Competências para ser um empreendedor 
 

 Conforme descrito na Tabela 5 quando questionados se já imaginaram 

empreender algum dia, 71,1% dos estudantes afirmaram que sim, já se imaginaram 

nesta posição. 22,5% nunca se imaginaram empreendendo e 6,3% dos estudantes 

já são empreendedores e se encontram exercendo o ofício. Nas suas famílias 

indicaram que o empreendedorismo também se faz presente, 48,5% alegaram já ter 

algum familiar que exerceu atividades empreendedoras e 51,4% negou a premissa. 

 

Tabela 6 - Relação dos estudantes com o empreendedorismo  

 Feminino Masculino Total 

Nunca imaginei empreender 25 14 39 

Sim, já imaginei empreender 59 64 123 

Sou um empreendedor 3 8 11 

Total Geral 87 86 173 
Fonte: Elaboração das autoras (2023). 

 

 Os respondentes da pesquisa em questão indicaram em sua maior parte 

(57,2%) a principal contribuição da escola aos seus conhecimentos em relação ao 

tema empreendedorismo tem sido as aulas oferecidas dentro da matéria 

estabelecida de Educação Financeira, afirmaram estarem absorvendo percepções 

novas com as aulas e os professores. 23,1% disseram que a escola não tem 
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exercido papel relevante no sentido de oferecer novos conhecimentos neste sentido. 

Os demais respondentes trouxeram quais são as contribuições efetivas que a escola 

trouxe em seus cotidianos: organização, conhecimento financeiro, autoconfiança, 

administração do seu próprio negócio, entre outros. 

 Sobre o ambiente educacional (Gráfico 5) concordam que devem incluir 

palestras e seminários realizados por profissionais da área para a abordagem do 

assunto, concordam que devem possuir métodos práticos para melhor compreensão 

do assunto, que deve ser abordado por profissionais formados na área e que deve 

ser ensinado em disciplinas específicas, portanto alegam concordar em partes que 

deveria ser ensinado em todas as disciplinas. 

 
Gráfico 5: Sobre o ambiente educacional 
 

4.2    DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 A dificuldade para a inserção dos jovens no mundo do trabalho é iminente, 

conforme salientam Antunes e Druck (2015), por consequência da precarização na 

oferta de trabalho, existe uma ampliação no índice de indivíduos que se sujeitam a 

contratos temporários, informais, sem estabilidade e não possuindo a carteira de 

trabalho assinada. A partir dos dados coletados foi possível destacar que a maioria 

dos estudantes das instituições observadas, já tiveram seu primeiro contato com o 
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mundo do trabalho, porém um baixo índice durante esse processo foi efetivado com 

a carteira de trabalho assinada. 

Atualmente os alunos visam, como expectativas após a sua formação do 

ensino médio, encontrar um emprego. Os autores Silva e Palhano (2019) explicam 

em sua pesquisa, que a sociedade caracteriza o trabalho sendo parte da identidade 

do indivíduo, com isso a origem da busca incessante pela inserção neste ambiente 

de trabalho. 

Os dados obtidos evidenciam que quando relacionado os jovens a sua 

formação no ensino médio, os alunos demonstram grande interesse em dar 

continuidade a seus estudos, porém atestam inúmeras incertezas em relação ao seu 

ingresso no curso ou instituição desejada, quanto a sua permanência no meu meio 

educacional. Dentre os fatores apresentados, é possível atribuir forte influência do 

ambiente na formação continuada dos alunos, Zago (2006) afirma que existe 

desigualdade em relação à acessibilidade dos estudantes ao ensino superior, isto se 

caracteriza de modo contínuo durante todo trajeto estudantil dos alunos. Ademais, 

para alguns estudantes o ingresso no ensino superior significa uma grande 

conquista, a outros representa a incansável dedicação a ser investida para a sua 

permanência no curso até a conclusão.  

Por consequência de tantas incertezas e inseguranças nos cenários 

vivenciados os jovens acabam imaginando possíveis caminhos que podem auxiliá-

los a conquistar seus objetivos, deste modo os dados apontam que a maioria dos 

jovens já imaginaram, em algum momento, se inserir no mundo empreendedor, 

porém apenas um grupo isolado acaba tendo como objetivo após a sua formação 

abrir o seu próprio negócio. Os autores Júnior, Araújo, Wolf e Ribeiro (2006), 

confirmam em sua produção submetida a Revista de Ciências da Administração, que 

a maior motivação encontrada para se tornar um empreendedor está relacionada 

com à possibilidade de sonhar e de auto realização, porém é evidente que apenas 

essas motivações não são suficientes para o desenvolvimento e sucesso de um 

empreendimento.  

 A fim de que o empreendedorismo seja uma opção de desenvolvimento 

pessoal ou profissional na trajetória dos jovens estudantes, é necessário que haja a 

apresentação do tema a eles. Muitas vezes esse contato prévio é realizado por 

meios digitais, programas de televisão e notícias de rádio, porém os grandes 

responsáveis pela propagação do tema empreendedorismo tem sido os professores, 
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que independente de sua especialização abordam o tema em suas aulas como 

forma de incentivar e instruir os alunos. Fernando Dolabela (2006) relata em uma 

entrevista que a metodologia de introdução do tema empreendedorismo em sala de 

aula, nos países da América do Norte, geralmente é aplicada por docentes de 

Administração. Porém, no Brasil é possível observar o tema sendo abordado por 

professores de diversas disciplinas e em diferentes áreas de conhecimento, os 

tornando inovadores educacionais. 

 Para os alunos, o empreendedorismo é considerado algo relacionado a 

criação de inovação de produtos e serviços, necessitando de um indivíduo com 

características de organização, autoconfiança, receptividade e perseverança para ter 

êxito em seus projetos de negócio. Barcelar (2015) afirma em sua produção que 

atualmente possuímos um empreendedorismo bem inclinado para a inovação, sendo 

atribuído como característica a capacidade versátil de realizar inúmeras tarefas que 

auxiliam e complementam a tecnologia, o conhecimento e a flexibilidade. 

 A escola tem grande influência no preparo dos alunos para sua inserção no 

ambiente trabalhista, desse modo tudo o que é ofertado aos alunos enriquecem seu 

preparo para esse fim. Em relação a educação empreendedora os alunos apontaram 

que as instituições de ensino contribuem com seus conhecimentos em relação ao 

tema através de aulas disponibilizadas como, Educação Financeira e Matemática 

Financeira. A autora Farias (2018), descreve que o atual cenário vivenciado não 

concilia mais com conteúdo tradicionais, existe a necessidade de propostas 

educacionais que apresenta culturas diferentes aos jovens, como a do 

empreendedorismo, visando seu desenvolvimento e habilidades. Fundamentado 

neste quesito, observa-se a importância de uma educação qualitativa que se objetiva 

a desenvolver competências empreendedoras como a iniciativa, o planejamento, os 

objetivos, o trabalho em equipe e a autoconfiança.  

 A inclusão do empreendedorismo no ambiente educacional, não representa 

que os alunos irão se tornar empreendedores empresariais, mas sim que suas 

habilidades serão aperfeiçoadas e terão mais qualificações e orientações ao serem 

inseridos no mundo do trabalho (Dolabela, 2004). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A pesquisa teve como principal finalidade demonstrar através de uma análise 

do nível de percepção que alunos do ensino médio de três instituições de ensino 

regulares do Litoral do Paraná possuem a respeito do empreendedorismo quanto às 

suas capacidades empreendedoras, os incentivos e as barreiras do ambiente em 

relação ao tema.   

 Diante das mudanças e incertezas em relação ao mundo do trabalho, o 

ambiente educacional se torna um dos principais agentes responsáveis pela 

preparação e orientação dos jovens a se desenvolverem neste cenário. Com esta 

análise foi possível concluir que os alunos possuem grandes expectativas em 

relação ao futuro, seja na continuidade de seus estudos ou buscando um emprego, 

porém é perceptível a grande influência que o ambiente possui sobre os seus 

sonhos e projetos causando medos e incertezas em algumas situações. 

Apesar de já ter perpassado em algum momento pela ideia de inúmeros 

alunos se tornarem um empreendedor, apenas alguns executam esse pensamento.  

É possível destacar que a inclusão do tema empreendedorismo no ensino não se 

refere apenas a possibilidade de uma opção de carreira aos estudantes, mas sim 

incentivá-los a desenvolver habilidades que lhe trarão vantagens no mundo do 

trabalho. 

A execução dessa pesquisa contribuiu para uma nova percepção e 

visibilidade destes estudantes que, ao se formarem, adentram no mundo do trabalho 

sem perspectivas muitas vezes e desolados encontram-se sem alternativas. Estudar 

tal temática contribuiu para nós como acadêmicas que, um dia encontrávamos em 

igual situação, hoje podemos compreender e estudar o presente sob uma nova 

perspectiva. 

Frente às pesquisas e relatos, percebe-se ainda a ínfima quantidade de 

abordagem a esta prerrogativa em específico, os estudantes evidenciam a ausência 

dessa aproximação. A necessidade iminente do mundo do trabalho exige 

conhecimento neste sentido, o ingresso no mercado pede cada vez mais 

profissionais preparados para a ação. É neste sentido que se sugere projetos e 

ações com o objetivo da disseminação sobre o entendimento e preparação para o 

mundo do trabalho e empreendedorismo, tratativas a esse respeito são sugeridas ao 

decorrer dessa pesquisa pelos estudantes e considera-se como um plano de ação 

aos resultados negativos quanto à percepção sobre tais conceitos. 
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ANEXO 1 - BANNER DIVULGAÇÃO DO FORMULÁRIO 
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 ANEXO 2 - MODELO DO QUESTIONÁRIO IMPRESSO 
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